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As características físicas do gesso reciclado após o endurecimento dependem da sua estrutura 
cristalina, sendo esta formada durante o período de calcinação. Essa estrutura interfere no 
desempenho do gesso no estado fresco, diminuindo os tempos de pega. Para manter as 
propriedades do gesso reciclado no estado fresco pode-se fazer uso de aditivos afim de que se 
obtenha um produto com características mais desejadas para o uso industrial. O objetivo deste 
trabalho foi avaliar a influência de aditivos nas propriedades do gesso reciclado no estado 
fresco (consistência e tempo de pega) e no endurecido (dureza e resistência à compressão). O 
trabalho iniciou-se com a moagem do gesso hidratado, seguido de calcinação para 
desidratação (gesso reciclado). A esse gesso reciclado foram adicionados aditivos: ácido 
cítrico, ácido tânico e ácido tartárico, que são considerados retardadores do tempo de início de 
pega. Os resultados indicaram que a consistência diminuiu e os tempos de pega aumentaram. 
Ao contrário do que se esperava, os aditivos reduziram o desempenho mecânico dos gessos 
reciclados. 
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